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RESUMO – A preocupação com o meio ambiente está presente na vida de grande parte da população. Estudos sobre o estado de conservação de nascentes e a estrutura de suas matas ciliares se mostram de extrema importância para embasar programas de recomposição desses ecossistemas. Neste artigo discutiu-se a importância da recomposição vegetal por plantio direto, em uma área de preservação permanente, localizada ao redor de duas nascentes no município de Bueno Brandão/MG com ações de educação ambiental desenvolvidas pelo curso do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego junto aos moradores do Bairro Santa Rita. Essas faixas de vegetação exercem a função de barreira e proteção dos cursos d’água, servindo como corredores ecológicos unindo fragmentos de matas, permitindo o trânsito de animais e retirando-os do isolamento e proporcionando a fixação do carbono atmosférico, contribuindo assim para a redução do efeito estufa. O estudo procurou ainda, subsidiar a sociedade para a conscientização e preservação do meio natural, uma vez que há carência de informações e a preocupação com a possível ameaça de escassez hídrica.
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Introdução

Nas últimas décadas o Brasil passou por um processo de desenvolvimento sem um planejamento adequado, que resultou em prejuízo para a gestão sustentável das futuras gerações, pois ocorreu e está ocorrendo uma destruição dos recursos naturais, levando em consideração a destruição dos mananciais de água potável e principalmente das nascentes. 


O uso insustentável dos recursos naturais tornou-se o alvo de estudo de pesquisadores nesses últimos anos. A poluição da água e da atmosfera, o desflorestamento, o uso incorreto da terra, a degradação dos recursos hídricos entre outros, caracterizam os problemas ambientais mais agravantes no mundo contemporâneo e estimulam a sensibilização da sociedade para que sejam tomadas providências imediatas, dando primazia à conservação dos recursos essenciais à qualidade de vida do planeta (OLIVA JR. e SOUSA, 2012).


Tratando-se de recursos naturais, as nascentes também podem ser popularmente chamadas de minas, fontes de água, olhos d’água. A mesma é definida por Valente e Gomes (2005) como manifestações superficiais de lençóis subterrâneos, que dão origem a cursos de água. Segundo Mota e Aquino (2003) as nascentes pertencem às áreas frágeis e desempenham um papel essencial para manutenção da qualidade, quantidade e garantia de perenidade da água dos córregos, ribeirões e rios. 


As nascentes são classificadas de três tipos de acordo com Castro e Gomes (2001): perenes, temporárias e efêmeras. As perenes são aquelas que apresentam água até mesmo na estação de seca, as temporárias são caracterizadas por ter um fluxo de água só na estação chuvosa e por fim, as efêmeras são aquelas que têm um fluxo de água durante uma chuva e permanecem por algumas horas ou até dias e depois desaparecem.


As matas ciliares se estabelecem como importantes formações florestais a serem conservadas ou recuperadas, envolvendo sua conservação e recuperação como estratégias prioritárias para preservação dos recursos hídricos e da biodiversidade (BOTELHO, 2003).


A Importância da existência de matas ciliares ao longo de rios e ao redor de lagos em topo de morros, córregos e reservatórios são fundamentais e no amplo aspecto de benefício que traz tipo de vegetação ao ecossistema, sendo responsáveis pelo aumento da infiltração de água no solo, diminuição do processo erosivo, dentre outras vantagens (CARVALHO, 2000; BOTELHO e DAVIDE, 2002). 


Apesar de sua importância ecológica, mesmo sendo áreas de preservação permanente protegidas por lei, as matas ciliares continuam sendo removidas em várias partes do Brasil. Ferreira et al. (2009) ressaltou que a redução destas matas tem causado aumento significativo do processo de assoreamento e erosão, com prejuízos à hidrologia local e regional, redução da biodiversidade. 


Portanto, cada vez mais há necessidade de conservação da vegetação no entorno de nascente e ao longo do curso d’água, pois constantemente é relatado a redução de vazão e o secamento de inúmeras nascentes de água (PINTO, 2003). 


A recomposição da mata ciliar degradada constitui um dos fatores importantes, com outras práticas conservacionistas, como a proteção da zona das nascentes, através de uso adequado do solo, fundamental para recarga do lençol freático e a existência de mata de topo de morro, para fins de garantir a qualidade e quantidade de água (PINTO et al., 2012).


As formações florestais localizadas às margens de rios, lagos, nascentes, topos de morro e reservatórios de água são chamada de mata ciliar. Estas formações florestais desempenham importante função ambiental, protegida pela Lei nº 4771, (BRASIL, 1965), incluindo-a na categoria de Áreas de Preservação Permanente - APP (PINTO et al., 2012).


De acordo com o artigo 4° da Lei Federal N.° 12.651, de 25 de maio de 2012, que institui o Código Florestal, “todas as nascentes mesmo que intermitentes, devem possuir um raio mínimo de 50m de preservação da mata ciliar”. Essa mesma lei estabelece a nascente como área de preservação permanente, sendo vedada qualquer interferência antrópica (BRASIL, 2012). Assim, as áreas de nascentes são protegidas por lei desde 1965 (Lei 4.771) quando foi instituído o Código Florestal Brasileiro, cobertas ou não por vegetação nativa com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, estabilidade geológica, biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas. 

A Resolução CONAMA nº. 303 de 20 de março de 2002, que dispõe sobre parâmetros, definições e limites de APP, define as nascentes como sendo um “local onde aflora naturalmente, mesmo que de forma intermitente, a água subterrânea” e indica em seu Art. 3º, a área a ser preservada.


A educação ambiental, como processo de educação política, busca formar cidadãos conscientes para que a cidadania seja exercida e para uma ação transformadora, a fim de melhorar a qualidade de vida da coletividade. Não reforçando uma visão antropocêntrica que tem gerado tanta degradação e que coloca o ser humano como centro do universo e acima de todos os outros seres vivos, mas tendo claro que o equilíbrio de todos os ecossistemas, e, portanto do planeta, depende de relações equilibradas entre todos os seres vivos e não vivos da terra (PILICIONI, 2004). 


Levando em consideração a importância da mata ciliar para o bem estar da população e considerando a urgência de recuperar as nascentes que exercem um papel fundamental na formação e manutenção dos recursos hídricos, esse trabalho apresentou como objetivo mostrar a importância da interação entre reconstituição ciliar de uma APP, com o plantio direto de mudas de árvores nativas da região, visando a preservação e a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna e flora, proteção do solo, ampliação da beleza cênica da paisagem, assegurando o bem-estar da população que vive próximas ao local, aliada à Educação Ambiental junto a comunidade da zona rural.

Material e Métodos
Caracterização do local


O município de Bueno Brandão está localizado na região sul de Minas Gerais, Microrregião da Alta Mantiqueira e do Médio Sapucaí. A altitude máxima do local é de 1.719 m e a mínima de 840 m na latitude S 22º26'27" e longitude W 46º21'03". A área total do município é de 355,23 km2 e compreende toda a sub-bacia do Rio das Antas, localizada à montante da captação d'água para abastecimento público (IBGE, 2010).


A área total da sub-bacia é de 50,22 km2, entre as latitudes S 22º31'38"e S 22º24'17"e longitudes W 46º22'13"e W 46º13'56", do sistema geodésico de referência Córrego Alegre. Ela se estende até a divisa com os municípios de Senador Amaral e Bom Repouso, com toda a água de abastecimento da área urbana passando integralmente pelos bairros de Campo Grande, Esmeril, Mergulho, Ressaca e Santana, e parcialmente pelos bairros Dois Irmãos, Santa Rita, Torre e Vargem Grande (BOULOMYTIS, 2008).


Segundo o Sistema Internacional de Classificação de Köepen o clima da região é identificado como Cwb, ou seja, do tipo mesotérmico e caracterizado por verões brandos e úmidos. A temperatura média anual é de 17ºC, com máxima de 34ºC e mínima de 2ºC. No inverno o fenômeno das geadas é comum durante os dias mais frios. A época da estiagem ocorre no período de maio a setembro e o mês chuvoso costuma ser janeiro, com índice médio pluviométrico anual de 1.300mm, atingindo um total de chuvas superior a 10 vezes a do mês de julho (MÍSTICOS CAMPOS, 2005). 


A área de escolha do plantio para recuperação das duas nascentes situa-se na zona rural do município de Bueno Brandão no bairro denominado Santa Rita. Para classificação das nascentes, utilizamos metodologia de Pinto (2003) sendo que de acordo com o seu estado de conservação as nascentes foram classificadas quanto seu estado de conservação, segundo Pinto (2003), em nascentes degradadas, ou seja, não apresentavam 50 metros de vegetação em suas margens. A área foi cercada e praticamente era ocupada por grama. O local é de relevo bastante plano com uma leve declividade, motivo este da área ser brejosa. Foi realizado o plantio de mudas de espécies nativas da região, conforme Tabela 1. As mudas foram plantadas em um espaçamento de 5 x 5 metros e para suprir a necessidade mineral foi utilizado esterco bovino, em seguida foi realizado o coveamente das mudas. As mudas foram selecionadas em uma quantidade de 150 unidades arbóreas de espécies nativas da região, as quais foram doadas pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - câmpus Inconfidentes.

Tabela 1. Lista de espécies plantadas nas nascentes da região de Bueno Brandão/MG. IFSULDEMINAS - câmpus Inconfidentes, 2015.
	PIONEIRAS 
	NOME COMUM
	CLÍMAX
	NOME COMUM

	Lithraea molleoides 
	Aroeira brava 
	Psidium guajava  
	Goiabeira

	Myracrodruon urundeuva 
	Aroeira
	Aspidosperma parviflorum 
	Guatambú

	Croton floribundus 
	Capixingui
	Cedrela fissilis 
	Cedro

	Cecropia pachystachya 
	Embaúba
	Tabebuia avellanedae 
	Ipê-roxo

	Parapiptadenia rigida 
	Angico vermelho 
	Dalbergia brasiliensis 
	Jacarandá branco

	Inga vera 
	Ingá
	Syagrus romanzoffiana 
	jerivá

	Croton urucurana 
	Sangra d’água 
	Tabebuia serratifolia 
	Ipê-amarelo

	
	
	Magnolia ovata 
	Pinha do Brejo

	
	
	Prunus persica 
	Pessegueiro

	
	
	Melia azedarach 
	Santa Barbara



O método utilizado para implantação das mudas foi o plantio direto onde fora utilizando os seguintes materiais: enxada, cavadeira, pá e fita métrica.

Resultados e Discussão

Em observação do local, foi notado um grau de degradação moderado e intenso aos arredores das nascentes, sendo um fator preocupante, o déficit ciliar em sua cabeceira, local por onde a água superficial escorre, mostrando indícios de processo erosivo.


Estudos revelam que as espécies arbóreas protegem de várias maneiras os solos da erosão (CARVALHO, 2000; BOTELHO e DAVIDE, 2002), pois a copa das árvores retarda a velocidade das gotas de chuva, os restos vegetais que caem sobre a terra protegem o solo do impacto direto da água e as raízes além de servir como uma contenção mecânica, tornam o solo mais poroso e permeável, ajudando a água a infiltrar-se na terra em vez de escorrer sobre ela, em paralelo, favorecendo a manutenção dos reservatórios subterrâneos.


Na reconstituição ciliar descrita neste trabalho, a distribuição das mudas na área de plantio foram estabelecidas levando em consideração seu estado sucessional, onde as espécies pioneiras e secundárias iniciais, de rápido crescimento, venham a sombrear e propiciar um ambiente adequado às mudas das espécies que se desenvolvem melhor à sombra – secundárias tardias e climáceas conforme trabalhos de Pinto (2003).


A ação da reconstituição ciliar da cabeceira destas nascentes teve início com as orientações de plantio das mudas, sendo abordado os benefícios desta ação de educação ambiental pelo professor do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). Posteriormente, os alunos do curso juntamente com o docente percorreram os coveamentos, realizando o plantio das espécies selecionadas (Figura 1), possibilitando a cada participante plantar um número significativo de mudas e colocar em prática o conteúdo teórico trabalhado.
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Figura 1. Plantio de mudas nas nascentes pelos alunos do curso Pronatec.


Segundo Seniciato e Cavassan (2004) as aulas ou ações desenvolvidas em ambientes naturais têm sido apontadas como uma metodologia eficaz tanto por envolverem e motivarem crianças e jovens nas atividades educativas, quanto por constituírem um instrumento de superação da fragmentação do conhecimento.


Apesar de ser indiscutível que os problemas ambientais devam estar entre os assuntos prioritários na sociedade moderna e que as ações de campo são um instrumento eficiente para o estabelecimento de uma nova perspectiva na relação entre o homem e a natureza, o plantio de árvores no campo com os integrantes do curso citado, favoreceu o trabalho coletivo, visando uma ação harmoniosa e cooperativa em busca de um mesmo objetivo além da aquisição da responsabilidade do cuidar junto à atividade desenvolvida. As atividades de campo permitiram a exploração de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, o que possibilitou elucidar a importância de programas que contemplem temas de Educação Ambiental.


Portanto, a prática da Educação Ambiental, como transmissora de procedimentos ambientalmente corretos, nem sempre garantirá a formação de atitudes ecológicas, sendo que o indivíduo apenas agirá de acordo com o que se espera dele. A formação de uma atitude ecológica está intimamente relacionada com o sistema de valores que orientam as relações do indivíduo com o meio (CARVALHO, 2006). As atividades de campo permitem o contato direto com o ambiente, possibilitando que os participantes se envolvam e interajam em situações reais. Assim, além de estimular a curiosidade e aguçar os sentidos, possibilita confrontar teoria e prática.

Considerações Finais

A simples observância da legislação ambiental brasileira bastaria para se perpetuar estas nascentes, mas por força da ostensiva demanda imobiliária, as referidas áreas encontram-se em locais desmatados, drenados, canalizados, aterrados ou simplesmente utilizados como deposição de entulhos e resíduos urbanos diversos. 


A falta de proteção, cultivo excessivo e a proximidade com residências são os principais aspectos que influenciam negativamente nos impactos evidenciados nas nascentes estudadas. Assim, é de extrema relevância novos estudos e trabalhos de educação ambiental com os moradores do entorno desta área, mostrando a importância de se preservar e as consequências devido ao desrespeito com esse fragmento florestal. Portanto, faz-se necessária a recuperação e a proteção de áreas de nascentes buscando meios que possam revitalizá-las para manter o equilíbrio da biodiversidade presente nas áreas de veredas, contribuindo para manter o principal líquido da vida, a água. 


Por muito tempo, a sociedade aceitou a degradação das matas ciliares e, hoje, estamos colhendo os frutos dessas ações. A partir das ações de mobilização da sociedade e de cursos como este ofertado pelo Pronatec, podemos vislumbrar que a educação ambiental é uma ferramenta na realização de ações para melhoria da região, intensificando-se, com isto, a demanda por atividades que estimulem o desenvolvimento de uma consciência ambiental, não só ecológica, do ponto de vista da natureza, mas também visando questões sociais, culturais e econômicas.
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